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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo fazer um estudo sobre a importância da 
aplicação dos métodos quantitativos à contabilidade de custos, especialmente no 
que se refere ao tratamento dos custos mistos. O método de pesquisa utilizado no 
desenvolvimento do trabalho foi o indutivo e analítico, mediante consulta 
indireta através da pesquisa bibliográfica na literatura especializada e sítios 
(Internet).O trabalho foi complementado pela resolução de exemplos práticos 
sobre o tema estudado. O trabalho conclui sobre a importância métodos 
quantitativos para as ciências contábeis, especialmente a contabilidade de custos, 
como ferramenta de apoio para tomada de decisões, enquanto instrumentos de 
previsão. 
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1. INTRODUÇÃO 
A estatística remonta à Antigüidade onde operações de contagem populacional já 
eram utilizadas para obtenção de informações sobre os habitantes, riquezas e 
poderio militar dos povos. Após a idade média os governantes na Europa 
Ocidental, preocupados com a propagação de  doenças endêmicas que poderiam 
devastar populações e também acreditando que o tamanho da população poderia 
influir no poderio político e militar das nações, começaram a armazenar 
informações sobre os batizados, casamentos e funerais. Entre os séculos XVI e 
XVIII, quando as aspirações mercantilistas levaram as nações a buscarem o 
poder econômico como forma de poder político, informações estatísticas, 
referentes a variáveis econômicas tais como: comércio exterior, produção de 
bens e de alimentos, começaram a serem coletadas pelos governantes. 
Hoje em dia os métodos estatísticos são usados em quase todos os campos de 
investigação científica por proporcionarem meios de responder a um vasto 
número de questões, como, por exemplo, se uma teoria recém descoberta tem 
validade. Estatística pode ser definida como a parte da matemática aplicada que 
fornece métodos para a coleta, organização, descrição, análise e interpretação de 
dados. 
As informações estatísticas são concisas, específicas, eficazes e, quando 
analisadas com a ajuda de técnicas formais de análise estatística, fornecem 
subsídios imprescindíveis para as tomadas racionais de decisão. Neste sentido, os 
métodos quantitativos fornecem ferramentas importantes para que as empresas 
possam definir melhor suas metas, avaliar sua performance, identificar seus 
pontos fracos e atuar na melhoria contínua de seus processos.  
Atualmente as informações estatísticas são obtidas, classificadas e armazenadas 
em meio magnético e disponibilizadas em diversos sistemas de informações 
abrangentes que fornecem aos pesquisadores e às organizações da sociedade 
informações estatísticas inteligentes e necessárias ao desenvolvimento de suas 
atividades. A expansão no processo de obtenção, armazenamento e disseminação 
de informações estatísticas, facilitadas pelo uso dos recursos computacionais, 
tem sido acompanhada pelo rápido desenvolvimento de novas técnicas e 
metodologias estatísticas de análise estatística de dados. 
O crescente uso dos métodos quantitativos vem ao encontro da necessidade de 
realizar análises e avaliações objetivas e fundamentadas em conhecimentos 
científicos. As organizações modernas estão se tornando cada vez mais 
dependentes de dados e informações estatísticas para obter informações 
essenciais sobre seus processos de trabalho e principalmente sobre a conjuntura 
econômica e social. Observa-se uma crescente tendência para o uso de métodos 
quantitativos que facilitem a explicação e o encaminhamento de problemas 
empresariais.  
O objetivo do presente trabalho é discutir sobre a importância dos métodos 
quantitativos para as ciências contábeis em geral, e para a contabilidade de 
custos de forma específica, enquanto ferramenta de considerável relevância no 
processo de tomadas de decisões. O método de pesquisa utilizado é o dedutivo, 
com a realização de levantamento bibliográfico sobre o assunto na literatura 
especializada. 
O trabalho é apresentado em quatro partes. Primeiramente será apresentado um 
breve histórico do surgimento da estatística, que é de onde se originam os 



métodos quantitativos, e os seus principais estudiosos. Em seguida será 
comentada a importância do uso dos métodos quantitativos dentro da empresa. 
Na terceira parte do presente trabalho será discutida a importância dos métodos 
quantitativos enquanto instrumentos de previsão de comportamentos futuros e 
sua aplicação nas ciências contábeis. Serão comentadas duas técnicas 
quantitativas e sua aplicação à contabilidade de custos, por meio da resolução de 
exemplos práticos. Na quarta e última parte, tem-se a conclusão do trabalho. 
 
2. ESTATÍSTICA: A ORIGEM DOS MÉTODOS QUANTITATIVOS 
A origem da palavra estatística está associada à palavra latina status (Estado). Há 
indícios de que 3000 anos a.C. já se faziam censos na Babilônia, China e Egito, e 
até mesmo o 4º Livro do Velho Testamento faz referência a uma instrução dada a 
Moisés, para que fizesse um levantamento dos homens de Israel que estivessem 
aptos para guerrear. Usualmente, estas informações eram utilizadas para a 
taxação de impostos ou para o alistamento militar.  
Na Inglaterra do século XVII surgiram os aritméticos políticos, dentre os quais 
destacaram-se John Graunt (1620-1674) e William Petty (1623-1687). Eles 
preocuparam-se com o estudo numérico dos fenômenos sociais e políticos, na 
busca de leis quantitativas que pudessem explicá-los. O estudo consistia 
essencialmente de exaustivas análises de nascimentos e mortes, realizadas 
através das Tábuas de Mortalidade, que deram origem às atuais Tábuas de 
Mortalidade usadas pelas companhias de seguros. A escola dos aritméticos 
políticos é considerada o berço da Demografia. Destaque para o pastor alemão 
Sussmilch (1707-1767), que foi quem primeiro utilizou a estatística como meio 
indutivo de investigação. 
Na última metade do século XIX, os alemães Helmert (1843-1917) e Wilhelm 
Lexis (1837-1914), o dinamarquês Thorvald Nicolai Thiele (1838-1910) e o 
inglês Francis Ysidro Edgeworth (1845-1926), obtiveram resultados valiosos 
para o desenvolvimento da inferência estatística, muitos dos quais só foram 
completamente compreendidos mais tarde. Contudo, o impulso decisivo deve-se 
a Karl Pearson (1857-1936), William S. Gosset (1876-1937) e, em especial, a 
Ronald A. Fisher (1890-1962).  
Karl Pearson (1857-1936) formou-se em 1879 pela Cambridge University e 
inicialmente dedicou-se ao estudo da evolução de Darwin, aplicando os métodos 
estatísticos aos problemas biológicos relacionados com a evolução e 
hereditariedade. Entre 1893 e 1912 escreveu um conjunto de 18 artigos 
denominado Mathematical Contribution to the Theory Evolution, com 
contribuições extremamente importantes para o desenvolvimento da teoria da 
análise de regressão e do coeficiente de correlação, bem como do teste de 
hipóteses de qui-quadrado. Além da contribuição que deu para a teoria da 
regressão e da correlação, Pearson fez com que a Estatística fosse reconhecida 
como uma disciplina autônoma.  
William Sealey Gosset (1876-1937) estudou Química e Matemática na New 
College Oxford. Em 1899 foi contratado como Químico da Cervejaria Guiness 
em Dublin. Devido à necessidade de manipular dados provenientes de pequenas 
amostras, extraídas para melhorar a qualidade da cerveja, Gosset derivou o teste t 
de Student baseado na distribuição de probabilidades t. 
A contribuição de Ronald Aylmer Fisher (1890-1962) para a estatística moderna 
é, sem dúvida, a mais importante e decisiva de todas. Formado em astronomia 



pela Universidade de Cambridge em 1912, contribuiu tanto para o 
desenvolvimento da estatística quanto da Genética. Ele apresentou os princípios 
de planejamento de experimentos, introduzindo os conceitos de aleatorização e 
da análise da variância, procedimentos muito usados atualmente. 
Outra área de investigação importante para o desenvolvimento da Estatística é a 
teoria das probabilidades. Alguns autores sustentam que o cálculo de 
probabilidades teve a sua origem na Itália, com especial referência para Luca 
Pacioli (1445-1517), Girolamo Cardano (1501-1576), Nicolo Fontana Tartaglia 
(1500-1557) e Galileu Galilei (1564-1642). 
Gottfried Wilhelm Von Leibniz (1646-1716) também se dedicou ao estudo do 
Cálculo de Probabilidades, publicando um trabalho sobre a “arte combinatória" e 
outro sobre aplicações às questões financeiras. Leibniz também estimulou 
Jacques Bernoulli (1654-1705) ao estudo do cálculo de probabilidades, cuja 
grande obra, denominada Ars Conjectandi, foi publicada oito anos após a sua 
morte. 
A Thomas Bayes (1702-1761) se deve o conceito de probabilidade inversa, 
relacionado com situações em que se caminha do particular para o geral. No seu 
livro denominado Essay towards solving a problem of the doctrine of chances, 
Bayes formula através do teorema que leva seu nome e do postulado que tantas 
vezes se lhe associa, a primeira tentativa de matematização da inferência 
Estatística.  
Os estudos dos astrônomos Pierre-Simon Laplace (1749-1827), Johann Carl 
Friedrich Gauss (1777-1855) e Lambert Adolphe Jacques Quetelet (1796-1874) 
foram fundamentais para o desenvolvimento do cálculo de probabilidades. 
Devido aos novos métodos e idéias, o trabalho de Laplace de 1812, intitulado 
Théorie Analytique des Probabilités, até o presente é considerado um dos mais 
importantes trabalhos sobre a matéria. 
Johann Carl Friedrich Gauss, professor de astronomia e diretor do Observatório 
de Gottingen, em 1809 apresentou o estudo intitulado Theoria combinationis 
Observatorium Erroribus Minimis Obnoxia, explanando uma teoria sobre a 
análise de observações aplicável a qualquer ramo da ciência, alargando o campo 
de aplicação do cálculo de probabilidades. 
Na segunda metade do século XIX a teoria das probabilidades atingiu um dos 
pontos mais altos com os trabalhos da escola russa fundada por Pafnuty Lvovich 
Chebyshev (1821-1894), que contou com representantes como Andrei 
Andreyevich Markov (1856-1922) e Aleksandr Mikhailovich Lyapunov (1857-
1918). Contudo, o seu maior expoente foi Andrey Nikolayevich Kolmogorov 
(1903-1987), a quem se deve um estudo sobre os fundamentos da teoria das 
probabilidades publicado em 1933. 
Atualmente as informações estatísticas são obtidas, classificadas e armazenadas 
em meio magnético e disponibilizadas em diversos sistemas de informações 
abrangentes que fornecem aos pesquisadores e às organizações da sociedade 
informações estatísticas inteligentes e necessárias ao desenvolvimento de suas 
atividades. A expansão no processo de obtenção, armazenamento e disseminação 
de informações estatísticas, extensivamente facilitadas pelo uso dos recursos 
computacionais, tem sido acompanhada pelo rápido desenvolvimento de novas 
técnicas e metodologias estatísticas de análise estatística de dados. 
 
3. MÉTODOS QUANTITATIVOS NA EMPRESA 



No mundo atual, qualquer empresa, seja privada, estatal ou governamental, 
exerce forte influência sobre os rumos da economia em escala mundial. É dentro 
deste cenário que os administradores são levados a tomar importantes decisões a 
todo momento. O uso de métodos quantitativos vem subsidiar a sua importante 
tarefa de tomada de decisões, facilitando a direção, organização e controle das 
empresas. 
Por meio de pesquisas de opinião e formação de bancos de dados a empresa pode 
conhecer melhor a comunidade na qual está inserida, quem é o seu cliente 
potencial, qual sua expectativa de consumo, quem são seus concorrentes. Pode, 
ainda, conhecer a realidade social, os recursos naturais, humanos e financeiros 
disponíveis. 
Com o uso dos métodos quantitativos a empresa será capaz de traçar com maior 
precisão a estratégia a ser adotada no empreendimento, a escolha das técnicas de 
verificação e avaliação da qualidade e quantidade do produto, bem como a 
expectativa de lucros ou perdas.  
A contabilidade tradicional, com seus relatórios baseados em informações do 
passado, tem sido bastante eficiente no desempenho de seu papel de fornecedora 
de informações para tomadas de decisões no presente. Porém, historicamente a 
ciência contábil tem se preocupado demasiadamente com o passado e muito 
pouco com o futuro.  
Felizmente este cenário vem mudando nas últimas décadas e o que se vê é um 
movimento crescente no sentido de “criar” uma contabilidade projetada para o 
futuro. Ou seja, a utilização de técnicas de inferência para tomada de decisão, 
com base em experiências do passado. Este novo ramo da ciência contábil 
recebeu o nome de contabilometria, e lança mão dos métodos quantitativos 
como instrumentos de análise e de previsão. 
Iudícibus (1986) define contabilometria como “... a análise quantitativa de 
fenômenos contábeis reais baseada no movimento concomitante da teoria e da 
observação, relacionados através de métodos apropriados de inferência”.  
Tendo em vista que maioria das decisões é tomada em condições de incerteza, o 
papel da Contabilidade é oferecer a seus usuários um conjunto de informações 
adequadas ao processo decisório estratégico das organizações. 
Para Figueiredo e Moura (2001), a Ciência Contábil, vista como um sistema de 
informação para apoio à decisão, é, efetivamente, forte base conceitual dessa 
tendência de utilização de modelos quantitativos para otimização da informação 
oferecida. 
Horngren (1985) pondera que um dos sinais de uma pessoa instruída é sua 
capacidade de reconhecer e aceitar mudanças que assegurem melhores maneiras 
de se atingir os objetivos. O contador ainda é o maior especialista em aspectos 
quantitativos em quase todas as organizações, e poucas empresas têm 
especialistas em matemática em horário integral. Segundo o mesmo autor 
(1985), para manter e melhorar sua posição, o contador deve estar ciente de 
como os modelos matemáticos podem melhorar o planejamento e o controle. Os 
administradores atentos esperariam, naturalmente, que seus contadores se 
mantivessem atualizados acerca das técnicas quantitativas mais novas.  
“Assim, o conhecimento e a utilização dos instrumentais estatístico e matemático 
pelos profissionais de Contabilidade não poderá deixar de ser item importante 
em seus currículos neste milênio” (FIGUEIREDO E MOURA, 2001). 



Iudícibus (2001) enfatiza que é preciso entender que a contabilidade e o contador 
se utilizam rudimentarmente de raciocínios puramente aritméticos quando 
poderiam ganhar muito maior operacionalidade se os colocassem e 
generalizassem em “modelos”.  
Aqui, como em muitas outras áreas da empresa, pode-se notar uma área de 
overlapping entre várias disciplinas e ciências. Entretanto entendemos que o 
contador tem: a) uma participação efetiva na formulação do modelo informativo 
preditivo (e não no modelo decisorial); e b) um interesse muito grande em 
“ganhar” profissionalmente campos cinzentos entre a área de Finanças, 
Administração da Produção e Contabilidade que, na verdade, são de quem, “sabe 
mais” (IUDÍCIBUS, 2000).  
O autor (2000) afirma acreditar que, nesse caso, o contador leva uma grande 
vantagem (desde que amplie sua formação e inclua uma forte dose de exposição 
a métodos quantitativos), pois conhece como ninguém a origem, a codificação, a 
acumulação e o sentido das informações financeiras; leva também, a vantagem 
inegável de ter, em sua mente, o instrumental, o retrato financeiro da empresa, 
expresso por esse formidável tripé formado por dois balanços patrimoniais e 
pelos vários fluxos que os medeiam, principalmente o fluxo de resultados”. 
(...) a adoção inteligente e criteriosa de métodos quantitativos na Contabilidade 
será um must cada vez maior daqui para frente. (...) abrirá novos horizontes e 
conferirá uma força nunca vista à disciplina, pois estaremos respondendo à 
melhor utilização que se pode fazer dos dados contábeis, isto é, como 
instrumento informativo projetado para o futuro. (IUDÍCIBUS, 2000). 
Iudícibus (1998) enfatiza a importância dos métodos quantitativos na 
administração, especificamente na contabilidade e finanças, e relaciona alguns 
problemas em que eles podem ser utilizados com sucesso: 

 Rateio de custos fixos; 
 Distribuição de custos de centros comuns para principais; 
 Análise de relações custo / volume / lucro; 
 Análise de variações entre orçado e real; 
 Orçamentos probabilísticos; 
 Otimização de utilização de capacidade limitada entre vários produtos. 

A título de ilustração, serão abordados a seguir dois problemas da contabilidade 
de custos em que os métodos quantitativos são especialmente úteis: (1) o 
tratamento dos custos mistos e (2) em decisões de produção, na otimização do 
uso de recursos escassos. Será feita uma breve revisão teórica sobre os temas 
abordados e a resolução de um exemplo prático para assunto. 
3.1. O Tratamento dos Custos mistos 
Antes de conceituar o que vem a ser custo misto, faz-se necessária uma 
explanação sobre o comportamento dos custos. De acordo com Garrison e 
Noreen (2001), o comportamento do custo se refere à forma como um custo 
reagirá ou responderá a mudanças no nível de atividade. São três as formas de 
comportamento dos custos: 

 Custo variável; 
 Custo fixo; 
 Custo misto ou semivariável. 

Garrison e Noreen (2001) definem o custo variável como aquele cujo valor total 
varia na razão direta das mudanças do nível da atividade, permanecendo quando 



expresso de modo unitário. A figura 1, a seguir, ilustra o comportamento do 
custo variável. 
  Figura 1: Comportamento do custo variável 
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  Fonte: adaptado de Garrison e Noreen, 2001. 
Os custos fixos são aqueles que não se alteram quando o volume se altera, dentro 
de um intervalo relevante de atividade (MAHER, 2001). Segundo Garrison e 
Noreen (2001), “o valor do custo fixo calculado de forma unitária torna-se 
progressivamente menor à medida que cresce o nível de atividade”. A figura 2 
ilustra o comportamento do custo variável. 
Figura 2: Comportamento do custo variável 
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  Fonte: adaptado de Garrison e Noreen, 2001. 
Custo misto, também conhecido como custo semivariável, é aquele que contém 
os elementos de custo tanto fixo como variável. O comportamento do custo 
misto pode ser representado graficamente conforme a seguir (figura 3): 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Figura 3: Comportamento do custo misto 
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Fonte: adaptado de Garrison e Noreen, 2001. 
A seguinte equação pode ser empregada para representar a relação entre o custo 
misto e o nível de atividade: 
Y = a + bX, 
onde, 
Y = custo misto total; a = custo fixo total; b = custo variável por unidade de 
atividade; X = nível de atividade. 
A parte fixa do custo misto representa o básico, ou seja, o custo básico mínimo 
de se ter apenas o serviço pronto e disponível para uso. A parte variável 
representa o custo efetivo da execução do serviço. O elemento variável varia na 
proporção da quantidade de serviço executada (GARRISON e NOREEN, 2001). 
No momento de tomar uma decisão, o gestor deve ter conhecimento dos custos 
envolvidos de forma segregada. O problema dos custos mistos consiste em como 
a administração vai estimar as partes fixa e variável desses custos. Segundo 
Garrison e Noreen (2001), os métodos mais comuns de análises de custos mistos 
são: 

 Análise da conta: cada conta em consideração é classificada como variável 
ou como fixa, de acordo com a experiência anterior do analista de como se 
comporá o custo em questão. 

 Abordagem da engenharia: envolve a análise detalhada de qual deve ser o 
comportamento do custo com base na avaliação por um engenheiro industrial. 
De acordo com os autores (2001), este método deve ser utilizado em situações 
em que não se dispões de informação anterior sobre a atividade e os custos 
envolvidos. 
O ponto central do problema consiste em decompor os custos mistos em custos 
fixos e variáveis. A utilização de métodos quantitativos é de grande valia na 
segregação de tais custos. Dentre os métodos que podem ser utilizados, encontra-
se o método dos mínimos quadrados, ou análise de regressão. 



A título de ilustração, suponha-se o seguinte problema, adaptado de Garrison e 
Noreen (2001): Um determinado hospital apresenta os seguintes registros dos 
custos de manutenção e dos pacientes-dia durante os sete primeiros meses do 
ano. 

Mês Nível de atividade: pacientes-dia Custo de manutenção 
Janeiro 5.600 7.900 
Fevereiro 7.100 8.500 
Março 5.000 7.400 
Abril 6.500 8.200 
Maio 7.300 9.100 
Junho 8.000 9.800 
Julho 6.200 7.800 

Conforme preceituam Corrar et al (2004), o objetivo da análise de regressão é o 
de obter a reta que melhor se ajuste aos dados observados. Para tanto, é preciso 
estimar os coeficientes a e b da seguinte reta de regressão: 
Y = a + bX, 
Onde: 
X = nível da atividade (variável independente); 
Y = custo misto total (variável dependente); 
a = custo fixo total (interseção vertical da reta); 
b = custo variável por unidade de atividade; 
n = número de observações.    
Os coeficientes a e b são determinados pelas seguintes fórmulas: 
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Resolvendo o problema com o auxílio da ferramenta Excel, obtém-se o seguinte 
resultado: 
  Figura 4: diagrama de dispersão 
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Como se vê pela equação da reta, a parte fixa do custo é de $3.430,90. A partir 
desse valor, o custo varia ordem de $0,7589 por paciente-dia; ou seja, para cada 
paciente-dia adicional, o custo aumenta em $0,7589. O valor do R² indica que 
existe uma forte correlação entre as variáveis, com aproximadamente 90% da 



variação do custo de manutenção sendo explicada pela variação do número de 
pacientes-dia. 
3.2. Escolha do melhor mix de produção 
Uma aplicação importante de métodos quantitativos em custos consiste na 
determinação do melhor mix de produção quando existem fatores limitantes, ou 
seja, quando os recursos são escassos. Nesses casos, o método mais adequado 
para a solução é a programação linear.  
Corrar et al (2004) definem programação linear como a área do conhecimento 
que fornece um conjunto de procedimentos voltados para tratar problemas que 
envolvem a escassez de recursos. 
São passíveis de solução com emprego de PL os problemas nos quais se busca a 
melhor alocação de recursos, de forma a atingir determinado objetivo de 
otimização, atendendo a determinadas restrições. Essas limitações podem referir-
se ao montante ou à forma de distribuição dos recursos. (CORRAR et al, 2004) 
Como forma de aplicação dos conceitos de programação linear e sua 
aplicabilidade à contabilidade de custos, considere-se o seguinte exercício 
adaptado de Maher (2001), sobre a escolha do mix ótimo de produção, dada a 
existência de recursos escassos e premissas determinadas pela administração: 
A Pacperson Inc. fabrica dois modelos de hardware de computador, twopack e 
threepack, cujos preços de venda e custos por unidade são os seguintes: 

 
A administração decidiu que pelo menos 500 unidades do twopack e 150 
unidades do threepack devem ser fabricadas e vendidas por mês. As facilidades 
de produção da companhia são limitadas pela capacidade de máquina na seção de 
controle e montagem, 250 horas por mês; não existem outras restrições 
importantes. Cada modelo twopack e cada threepack exige, respectivamente, ¼ e 
¾ de hora na seção de controle de montagem. Dada a informação do problema, 
qual produto a administração preferiria fabricar, para maximizar o lucro? 
O primeiro passo para a resolução do problema é a apresentação dos dados de 
acordo com o modelo de contribuição, de forma que se possa evidenciar a 
margem de contribuição de cada um dos produtos (tabela 1). 
 
 
 
Tabela 1: Modelo de contribuição 



 
Neste caso, vê-se que o produto com a maior margem de contribuição, o 
threepack, também é o de maior margem bruta. 
A restrição, ou fator limitante da produção encontra-se na seção de controle e 
montagem, cuja capacidade máxima de máquina é de 250 horas/ mês. Neste 
caso, uma importante medida de lucratividade é a margem de contribuição por 
recurso escasso utilizado (figura 6). 
Tabela 2: Margem de contribuição por recurso escasso. 

 
Observando-se a tabela 2, nota-se que, para maximizar o lucro, a empresa deve 
optar pela fabricação do produto twopack, que oferece a maior margem de 
contribuição, tendo em vista o fator limitante. 
Representação matemática do problema: a representação matemática do 
problema consiste em determinar a função-objetivo, dadas as restrições 
existentes. No presente caso, a função-objetivo consiste em determinar o melhor 
mix de produção de twopack (TW) e threepack (TH), ou seja, maximizar a 
margem de contribuição total (MCT) dadas as restrições existentes. Logo, a 
representação matemática do modelo dá-se da seguinte forma: 
Função-objetivo: 
Maximizar MCT = 330 TW + 820 TH 
Restrições: 
(1/4) TW + (3/4) TH ≤ 250 
TW ≥ 500; TH ≥ 150 
A representação gráfica do problema em questão está evidenciada na figura 5, a 
seguir. 
Figura 5: solução gráfica 



 
Note-se que, à medida que se movimenta do ponto 2 para o ponto 3, a margem 
de contribuição total diminui da seguinte forma: 
Tem-se que: 
(1/4) TW + (3/4) TH ≤ 250 
A decisão de deixar de fabricar twopack para fabricar threepack, ou vice-versa, 
não vai alterar a quantidade produzida; então, pode-se fazer: 
(1/4) TW + (3/4) TH = 0 
Logo, 
(1/4) ∆TW = -(3/4) ∆TH 
∆TW = [-(3/4)/(1/4)] ∆TH 
∆TW = - 3 ∆TH 
Fazendo ∆TH  = 1, tem-se, ∆TW  = -3 
Ou seja, a fabricação de cada harware threepack exige a não fabricação de três 
twopack.O efeito sobre a contribuição total é: 

 
Dessa forma, confirma-se que, dado o fator limitante, para se maximizar a 
margem de contribuição, o ideal seria a produção de hardware twopack, apenas. 
No entanto, tem-se a informação de que a administração decidiu que pelo menos 
500 unidades do twopack e 150 unidades do threepack devem ser fabricadas e 
vendidas por mês. Desta forma, deve-se determinar a solução ótima para o 
problema, atendidas as premissas. 
Logo, para maximizar o lucro, deve-se atender à produção mínima de threepack 
e produzir tantos twopack quanto possível, já que este possui uma margem de 
contribuição maior por fator limitante. De fato: 



 
Supondo que uma hora-máquina adicional na seção de controle e montagem não 
altere os custos fixos; com uma hora-máquina adicional, a Pacperson Inc. 
poderia fabricar quatro twopacks a mais, o que resultaria numa margem de 
contribuição adicional de: 

 
A margem de contribuição adicional representa o custo de oportunidade 
associado à impossibilidade de fabricar uma unidade adicional. Maher (2001) 
denomina este custo de oportunidade de preço sombra. 
 
  
CONCLUSÃO 
O presente trabalho teve como objetivo discorrer sobre a importância métodos 
quantitativos para as ciências contábeis, especialmente a contabilidade de custos, 
como ferramenta de apoio para tomada de decisões, enquanto instrumentos de 
previsão. Para tanto, procedeu-se a uma revisão bibliográfica sobre o assunto e à 
resolução de dois problemas de custos, de forma ilustrativa, com a utilização de 
métodos quantitativos. 
Não existe o propósito de sugerir que a contabilidade tradicional, como sistema 
de informação baseado em fatos passados utilizados para tomadas de decisões no 
presente, deva ser desprezada; muito pelo contrário, ela tem desempenhado 
muito bem o papel ao qual se propõe. Existe sim, a intenção de evidenciar que 
deve haver a harmonização entre a contabilidade tradicional e a contabilidade 
voltada para o futuro, a contabilometria, ampliando assim o campo da disciplina 
de maneira considerável, por meio da melhor utilização dos dados contábeis, que 
são tão ricos e informações e podem ser mais bem aproveitados. 
Como salienta o emérito professor Iudícibus (1998), não se pretende forçar que o 
contador gerencial seja o profissional mais habilitado para utilizar os vários 
métodos quantitativos, mas já é tempo de o contador saber que tais técnicas 
existem, que podem ser de grande valia para a administração e o contador 
deveria, no mínimo, ter a sensibilidade para reconhecer em que situações tais 
métodos podem ser empregados. 
 
 
 



REFERÊNCIAS 
CORRAR, Luiz J.; THEÓPHILO, Carlos Renato; BERGMANN, Daniel Reed. 
Programação linear. In: Pesquisa operacional para decisão em contabilidade e 
administração. Corrar e Theóphilo (Coord). São Paulo: Atlas, 2004. 
COUTINHO, Ana Isabel, et. al. Probabilidades. Disponível em http://alea-
estp.ine.pt/html/galvirt/html/galv0012-2/docs/mat.pps. 
FIQUEIREDO, Sandra; MOURA, Heber. A utilização dos métodos quantitativos 
pela contabilidade. Revista Brasileira de Contabilidade. Brasília, ano 30, nº 
127. Jan / fev, 2001. 
GARRISON, Ray H;  NOREEN, Eric. Contabilidade Gerencial. Rio de 
Janeiro: LTC Editora, 2001. 
HORNGREN, Charles T. Introdução à contabilidade gerencial. 5. ed. São 
Paulo: LTC, 1985. 
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Contabilidade gerencial. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1998. 
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da contabilidade. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
MAHER, Michael. Contabilidade de Custos: Criando Valor para a 
Administração. São Paulo:Atlas, 2001. 

http://alea-estp.ine.pt/html/galvirt/html/galv0012-2/docs/mat.pps
http://alea-estp.ine.pt/html/galvirt/html/galv0012-2/docs/mat.pps

